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Câmara aprova novo Regimento Interno 

\fo11nlin .\fanh:ii:a �anmlt' que 
n 11010 Ri ximt'11to t,,,.,rno ,.", n,­

/01 tll' c1 Camora ma,., prtit"/111<1 da 
1,,11,111t.irt111. 

C;"1marJ hinerant..: COdigo de 
Et1i.::1 � Del..'oro Parlamentar. Ouvi­
Jl,na. Comi,,ão do t\-leio Ambicn­
,�- CiCncia e Tecnologia. Com1v•,ão 
1fo, Direi10, Humano.., e Conm,\ã0 
,.k lndu,tria. Ct,mér(iO e Trnbalho. 
E ,1,1.., ,ão a, pn0i.:1p,Ji, novidades 
ljUe o no, o R1.·g1menw lntemo da 

(' Cãmara !\1uniupal de;" Nm·a lgua­
,·u. aprú\ado n.a ,e:-.,ão ordinária de 
yuarta-íeira <161. traL em ,ua, pá-

O ntwo doc.:uml!nto. que funcio­
na como uma nl,rma de conduta 
do, ,crcaJore, e in,trumento au­
,-iliar� Lei Orgânica !\.1unicipal. con­
-.eguiu ,n anço� •ügnifkauvos no 
entender de f\1aun1io �fanteiga. pre­
-.idente da Câmara. que ao ... er 
que-.rionado pela reportagem do 
Correio da Lan)ura fez que-.tão de 
dt· ... 1aca.r a exigência de uma maior 
pa11icipaç:io do-. yereadore, na-., ali-

, idJdc" da in-.llluiç.io. ·o novo Re• 
g1mcnlo Lr v uJTla _grande dm.imica 
par,1 a Câmara. tornando-a ma,..., 
próx11na da populaç:10 e colocando 
àdi-.po,1\-·ão do ddadão no,a., enti­
dade..., como. por exemplo, a� nova\ 
com1...,-.õe" mtr.ticipai...,. E-.,e foi um 
grande pa-..so que e-.ta leg1,;latura 
atual dei,a parj a Hi-.tória de No"'a 
Iguaçu. Ou seja: o contribuinte pa�­
"ª a contar com mai, in,ututos do 
parlamento na fi-.caliLaç.iio e acom• 
panhamento da.,. ati\.'idade.,. de\en­
,oh ida.,. na cidade"'. comentou Mau­
n110. 

Para Carlos Ferreira. "'ereador 
que pre"1diu a corru\\àO que estu­
dou a reforma do no,o documento. 
e,ta 10iciat1,·a é fruto de uma Câ­
mara mah. atuante e envolvida corr.:­
ª' quest(>e\ -.ociai,. "Exi-.tem alte­
raÇfle..., ne,te documento que "º" dá 
o orgulho de ,enno, pioneiros em 
djver...,a, açõe�. A partir de hoje es­
tamos inaugurand0 novos canais de 
interação entre o Parlamento e a 
comunidade. o que ,6 pôde ... er po ... -
sh·el graça, ao entendimento do, 
membro-., de'.',ta Casa em reformar 
até o modelo anterior que já e,ta,a 
ob.,.oleto". 

Fernando Cid. responsá\'el pela 
função de relator do documento, 
acrc,centou que "a, ati,idades pre­
,istas no novo Regimento Interno 
contribuem para fortalecer o papel 
dos ,·ereadores como ouvidores di­
reto..., dos an,eios da comunidade ... 
Fernando foi além e falou que "a 
partir de agora a Câmara "·ai trans­
cender a"i suas paredes e se colo­
car ma1-., a fundo nas discussões com 
a sociedade'·. finalizou. 

BURACO A CÉU ABERTO 

lrre!-.pon!-.abilidade. Se esta palaHa não define. pelo menos ela 
indica como a empn: ... a !\fa.,.terpav vem trabalhando no Centro de 
No,a Iguaçu. lo,aJ onde o grande fluxo de movimentação de pesso­
as. ho1e C!o.U:i cada vez mais pró,dmo daquilo que se convenciona 
t:hamar de área de ri ... co. 

É que a c-mpresa. re-.,ponsá,el por executar o projeto da Prefeitu­
ra que pretende tran,fonnar o centro comercial iguaçuano num gran­
Je Shopping a Céu Aberto. vem 'l"ealizando os seus trabalhados de 
fomrn alhi:ia do-., ri ... uh que eles podem causar para a população. 
Pro\.a d1..,!.o é o acidt!nte ocorrido recentemente com a advogada 
Alu1z1a Ramos dt" t\ledeiros. que ao passar pela Rua Profa. Venina 
Corrc1a Tôrres acobou caindo num dos buraco, deixados pela em­
pr�s.J poria <lo estacionamento da A'.\\OCiação Médica de Nova 
lgUí.lÇU. 

O flag:r.Jntc: <lu .1c1dt:nte, por pouco, não fo1 registrado pelas lentes 
d<1 i.: 1u1pt: Ji:.- rcponagem do jornal Correio da Lavoura. mas a revolta 
da t1d,og;ada ficou e,idente: ••Vou proce,sar a Prefeitura e essa 
mpre J pela 1rre ,pon ... ahihdade que elas e:,tão tendo. A minha sorte 

� l.i.u.,. eu nac qucbrt:i nenhuma perna ou braço". di...,se d.pós o susto. 
\ nu ,nd hou,1.· o acidente com a ad'"ogada dá acesso ao lm,ütuto 
.Je l:.ducc1çâo Kmgcl Pc�wna e, para v.Jriar. na calçada aposta ao 
loc,.I )nd.: .ii.:, ,n1cct'u J. des\entura de Aluí1ia. um outro buraco re­
p:�\e"'."lla ma1'!> ri)<.:0 Jllu..la pi.tri.t <>'l- pede...,tre!'i. É que ele está situado 
de formJ qua,C" uyuilctJJa na pon.a de entrada do colégio. 

bn ntmq lento, as ,,hra-. do Shopping a Cf!u Aberto C!-.lâo ,e 
�•cm!Z rnJo nn C1.:ntro JI! :\o,·a Iguaçu como um verdadeiro campo 
mmarlo. onJc t.J<lc1 PJ')!>O requer umJ habilidade de < . .-oncentraçâo 
Lümbmada co111 J. pe1;..pickia de fugir da-.. armadilha, deixada..., pela 
,empresa Sem nenhuma pro1e\àu ou avi-.o que pennllam ao c1<ladão 
ar,ic:,er o VXJI de fl'-ú>. pa• sar pel..i'i rua� 1guaçuana� ,cm levat pa.ra 
1.,J;'l.'.,1 ncrlhun1 llrranh;u1. hoje. ,1gnill<.:a \'Cnt:er ob ... 1ác\1l0, e conqui,. 
tJr a-'.Tlor,..1Jc um.1 tJrda qua"e impu�sÍ\d. 

A reponagem Jü Corre1Q Ja Lavoura não ouviu a, explicaçõe, 
da Prefruuril de l\io\a lguJ.\U e- nc:-m do-. engenheiro, re...,pon,ávci-. 
pda �xecuçJo das 11hr:J� ... ma" liLJ aqui o ,:),,paço garantido. 

Convênio com o BNDES vai melhorar 
cadastro de imóveis em Nova Iguaçu 
O Banco Nauonal de Desen­

volvimento Econômico e Socíal 
(BNDES) liberou esta ,emana R$ 
7.1 m1lhõe, para a Prefeitura de 
Nova Iguaçu investir na moderni­
zação da admmi,tração tributária. 
O empréstimo fo, assinado pelo 
prefeito Mario Marque,, o presi­
dente do BNDES, Cario, Le"a, 
o deputado federal Nelson Bomi• 
er e o Secretário de Urban1'mo e 
Meio Ambiente, Vicente Loureiro. 
Com o dinheiro, o governo ampli­
ará para 220 mil o cadastro de 
imóveis, além de equipar e capa­
citar funcionários, 

Co11ti11ua 11a pági11a 2 

Marin Marques. Carlos le.r;sa e Vdwn Bonuer eui,·ercm1 reunidos 
no ;:almu:te da presidência do BNDES. na úhimu .'ieg1mda-feiru. {'Ufa 
a assinatura do C0'1l'ênio que permitirá a moderni::.,1<.;ifo da udm1nts­
traçâo tributária em Now1 lgrwru 

Curso aprimora capacitação 
dos agentes de trânsito 

.J L. 
Os agentes de trânsito interessados na requalificação profissional 

lotaram o auditório da CDL na última terçajeira. 

A Prefeitura de Nova Iguaçu 
lançou dia 25, no auditório da 
Câmara dos Dirigentes Lojistas, 
o VI Programa de Desenvolvi­
mento de Agente de Trânsito. 
Durante os próximos 30 dias eles 
serão treinados para melhorar o 
desempenho do tráfego e o aten­
dimento a pedestres e motoristas 
da cidade. O prefeito Maria Mar­
ques, que participou da abertura 
do curso, destacou a importância 
do trabalho dos agentes para a 
educação no trânsito, "Uma ori­
entação educada vale mais do que 

uma multa, porque o cidadão que 
comete uma infração antes de tudo 
precisa de ser instruído. Desta 
maneira ele reconhece que o agen­
te está interessado em ensinar e 
não em multar por multar", decla­
rou, O prefeito pediu dedicação e 
sensibilidade nos gestos dos pro­
fissionais. ··Vamos gastar a nossa 
solidariedade. É um ato nobre pa­
ralisar o trânsito e ajudar um defi­
ciente visual a atra\'essar a rua ou 
dirigir-se ao motorista de maneira 
simpática", disse, 

Conclui na página 2 

Nossa Memória 

O time completo 

do último quadro 

juvenil do ECI 
(página 2) 

1 ESPORTES 

Nova Iguaçu estréia 
contra Japeri no 

Estadual de Seleções 
(página 8) 

MAGISTERIO 

Ser Professor 
- # 

J 
Em seu depoimento (assim pode 
ser chamado), intitulado Ser Pro• 

fessor, o velho amigo e colabora­
dor do CL. ProL Alberto Pirro 
Omar Gaufiero, fala com sincera 
emoção dos seus tnnta ano, de 
magistério e-.tadual e dt: mai.., ou­
tros sete em e,cola, particulares. 
Trata-se de um relato cm que 
Alberto Pirro re\·ela · para quem 
não o conhece de peno· sua gran­
de religiosidade. po:-.,ivelrnentc o 
traço mais forte de sua personali­
dade, 

Página2 

MUSICA 

Rouge - Remixes 

Chegou Rougc Ren1hcs. 
uma n:aliLa\-·ão Jo-.. DJ-.. Cuca e 
rvtemê. E.Ji\àl) E"f'\.;"-·ial! Ctmtcn­
do doi, CD,; um ,iuJll\ CD e: um 
\ í<ll!o CD. Grati,. Vi!r,;.ôe" rt:"mi• 
,l!"s de todos o, ,u""·l!,,o, Je.,.tc 
fant•l'•tit.:o grup1.) Rouge. Vídeo 
CD 1..:0111 biografol. ..:lip(", e kara 
okê d..: .. Rag,,tanga' · ·''\[J.o ú•l pra 
rc:,i,tir" ·•Nunca·· i.: ··Di;.•i,c Je so­
nhar ... Com supcrc1mp�10ha na­
cional no SBT 1.:0111400 in"-.'ri�ôc, 
<lurJnti! th ml.'S4..'' Jt." mar,·o t." ,1bril. 

RouJ?,t' Rt·mhes c- mai, um 
,w.:1.!'"0da Roug..:- par., nx:�! 1.an­
\'amento füh .. ·i1.mal tb C't\lumh1a/ 
Som �tu,i,.: 

t ('orrdo do llisrn pagl!!r. 51 

..!... J 
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r 
1 O tin1e completo do último 

quadro juvenil do ECI 

N
�i cu1\JO d e  1 .:-i  J c  mar\·o. ··°'º''ª \kmõna .. 
re, elou (l excckn1e ataque Uo último qu�<l�ll 
1c,em d1• trndic1onal .il\'lnegroda Rua üta\'lo 

TJrqu11111 . o E,pcmc Clube Iguaçu Nc,ta edi1·ao o Cl 
re, ela �u1, ,ru, kitore-. o quadro completo, que derro­
tou n,, iorn final tl.lquck Jno o bponc Clube PalmeirJ, 

pelJ ,ontagem de 3 a I cm pamda di,put.11.la no ,clho 
e,1ádm de madeira Franc,sco Barom Aí c,tão. da e,­
qccrda para a direita: cm pé Ed1r Pc,xoto (técnico). 
João .\lanrn,. Tonmho. ,\nibal. Thoma, 0.,ngo. Bah1 e 
Addmo: agachado, - bicão. Edinho. Hékm Chamb..trelli. 
O.\\aluo 'Th:nunho) e Nillnho. CFotndoartjul\·odc F:�c:ioJ. 

SER PROFESSOR 
Alberto Pirro Omar Gaudiero 

Tnnt ( .,oi ..'e maguttrw esta­
duul e mu,, ttt:_ a,w., de nerctcio 
,Íl ,ta pn ll\\ÔO cm ncuhB particr, 
la, .. L mm,, 1pa11 me Je,am a ex• 
't mnr rmbb 'J.mt 1Jtr, �, que pen ro 
e muo wbrc it:r professor 

ç. r p, �(' J r e fimdamt malmen­
ll uma • Ca\.iu. E um dom ,wwral 
qu .. 1a IUJH'l' com a penoa . .  \fuitof 
r, "'1/h:. m e  nw pr•lfeu�r. m,npou­
Cf ,Üt; cr.1,ute,rumt·nte pm/euo­
n, mu 14 nJe,; dt. 11o,slica qu,, per 
fflt !l t: p, , ,O. 

( e 1, nrm cedo em mmha rar­
n. 1r:i eu n .. mpreen 11 que H!I" pro­
fa S\Or niiu , mostre, ou enunar uo 
utiaw , ql' \ 04 e:· (abe, mas au 
comrurw, 1110.11, .... r ao alww que ele 
phlle prrnder o que ,oc• sabe, 1(tc, 

., 

1,. 

e .ser ,un ln• em•1 .. anr dos pntencuus do aluno. 
J: muu. nmprc·rnder que m:m todo.\ têm tH apUdiíe\ 

nt:"ums para ,que/a duc ,plma. dai decorrendo. por­
'ulJ/ ) .. , e •, a, u1Ji, ,dualutmil'\ e' às. difcrfnfa., clt• 
,lun� an 111 quL· da 1,er humano é porrudor 

Ser pmJ i- or ,. rompreender que em ,·erdade pou­
ln ensinamos dc,tu ou daquela matc•r,a, mas, \itn, d, .. ,. 
perwmoi;. algo que Já exnte l'm cada educando, por.. 
todos n f .. m O• aumwdos a ucupur o s-eu papel 11,� 
;Jc,eüadr Lt( ... , 1, filó�ofu, das profissões. 

Como t empiu e•, nro as pou<a, aula\ d,· ingf,:\, 
Ir n e r I m 'I" tn, 110 (o/egw !.lume-pai ,\fome, 
rv L._,v ,tu, m,e foram (:,frc,cn/t''í paru de-'fJ<'rtut minluH 
lt·1ultnua na, .. , rf1•1do 1Je J111g1wr n/rum:e,ra�. 

... r prc e fJt rt1.'1W exi€e mmta sens1b1lidade 
m ,p,raçao am• t 

Mu.tu e,u 1i,f,dade para compreender q111• a uwtl-
r,u �,� /m1 11,mt du .-ducaçuo A mat rta e nu 

rdudi o ,, '- ,w l,, edtt• a� .,_o, \ 11111(/,apalw ,,m pelo 
Co/1 1:u N H .. / r,hurr,o. í/a I unduçao Ge1ulw \'cirgaJ, 
.n I f6 IIJ� p, p ,rc,onr II rfta 1.nns1araça1 

P, 1 r um ,  t /, w mur,10, (; afo11ül, 411nre que ,•m 
,•ral f, ,, :a m, rm saiu ,J,, aula, 11:ios os seus l''° 

bit- iu rt II d ,;,wbr,o cumport .. mentm ( r mw 
tomm 

E 1lf' r,,.w 1hr, a m, ,,. mulf'.11 ,.r .. e- Jenur (Jj a11 

J 

lm de inglh de ludo , diume da­
qul'la rea/ulade que se me aprl''ien­
rara, eu t1uumia o papel d,; pai. 
1 1·múo ma,s , ·et710. t·r-ni1ador ed1u·a­
cümal. t1H1St<·11Ie .wc 1,1( nJnrelheiroe. 
utt!, a de padre ou pastor. 

foi ai que eu entendi o que é 
.\l'r prof,•uor, prull 1pa/m('l11(• na 
Buixada Fltmtilu•,ut·, f'ttjo.\ alunos 
,·arrexawm, prohlemar sócio-eco-
111imico.\ do ramanho das monra­
nhca de f riburgo . . .  

A\JÍm tornei-me 11111 apai,·mw­
do pl'la projl.\'siio. \ ,J/umbr,•i qm' 
hm•ia um wmido c•s1Jtritual muito 
e/e11ado na cssêm 1".1 derta pro/iJ• 
.,Uo. Perc •b, que w ,·,,m a u1uda 
de Deus é po.nh:l'I t•xercê-la com 
ill<"l'HO. Percebt que poderia de-

1:oht'r com Juros e correção mm,etaria ludo qw• T('Cebr 
de m,•us pai.\ ,, profe.twres nos c11rsos primário. ginwú· 
ai, cit'ntífho ,, na /aruldade. e dt• tallfas pe.\·Jotn que 
me clJudaram nn·ta \'lÚU 

St·r profe.nor é. para mim. ,�final, idn1tificar · \t' com 
a r,•a/idade da ,· crianças com ,n quc10 /rahalhamos e, 
de.\ta maneira, muito mms do que os contt•údos t'.\pt•cf­
ficu, desta 011 daquela discipl111a, dar u ela, o 1ws;o 
CVTO(OO impr,•gnado dt• carinho. comprenisão. m eita­
çãu, tolttránna, afeto .\·inrero e mcHtrar-w wlidarw com 
seu\ drama\ pessoui.\', amando-O.\' e lltcs ofert•c·endo 
pi,tas para que ela\ w 10n1n11 comcienrcs d,· si e de 
.rnu e ,c/adama. Isto é nulo. 

Obri�ado, oh Deu.\·.', por me l<'rft?ito pmfc•.,.Hn Aben­
Çl'Jt' Senhor, todos aquelel qw· lutaram e /11tllm pelu 
n·sgate da tmw-e.,tima d,· nonas critmta'i, atrm't\ da 
Educt1rão. 

\Judt•·noç, Senhor. " to/e,·ar a insunutad<• < r{inva 
de grande parte de 110,HH da\.\t'.\ do11Wumtt'' 

P.S. - l' uma honra poder ocupar ,•.,ft' t''ipaço m·., tt' 
f,�numúrio que, lui 86 anus. /01 < nudo e Ulsp,rado no 
1wwr a Culrura, u \'t·nlade t' cro lomalomo de alto m·­
,-,,f ,\leu.\ 30 tmm de nw,s:i.\Jh·io n·pres,·mom milito pou­
co ,lumte dos 86 ano5 ,·m que 1anta'i ,•1d,u H' doaram a 
um ideal tao a1cl11wm·111e n1limadtJ 

Ar,\ A:f'Tt'do o tllt'll l'lcr11u omor l' gratulüo. 
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Convênio com o �NDES 
vai melhorar cadastro de 
imóveis em Nova Iguaçu 

A PrcfC"1t11n, ,,travé!i- da 
Sccrct.u J de ( 'rban.smo e 
�1e1er'.:\::1b1cntc, c1ta\ a cmpc 
nhad,, na huic.1 deso;.e'i rct:ur• 
sos dcMlc ,-.999_ unda no {!O· 
\ cmo Ncbon Rom,cr. que 1 
época tC\C d1 fo,;uldades cm 
mo!r-U,1� cc.1p.tc:id.1dc de cnd1-
\ 1damcnto da Prc-fe11ura. r ir1:r 
l:Onta ,,lns problcma'ii dei ,ados 
por ,;;eu Jntc1.;c-"or. ,\gora, 
�o\a Iguaçu l a  tcn.:e,ra c:­
dadc no E,;.tado a d1'-por do 
Progr.1mJ de Mm..lemu.içao 
da Admm1straçw> T ribut.ina e 
da Gc,tjo d� Setore� Soc1-
a1, B,i'1l:O"' f PM ,\ T). que n.­
U(J,1dc toi rebat11.1do de Pro­
�rama c·aracol 

- FMnu satidc1to em ver 
C"-ta Pretcitur,1 ,egurndo o 
caminho da mo<lernidade -
di,,;,e C,,rto, l.essa. que sali­
entou. na oca,1;.10. a imponân­
c1a do Porto de Scpetiba para 
o cres,:1mento da Baixa<la. Ele 

Lc �a 1.:00. um \olurr. 
"ro dos l 7f; ano de "'� 
lgu.1�il. que tera lançado lQ 
<.ha 28 ôe Jhnl 

O cmpréstilTV) tc,n oc 
de c.irenoa para cum,ç.v ;e, 
p;.tgn e rtlitl\ �te anos p.i.ra '-Cr 
quitado. -O cmpre,llr:: ., l"i , 
com o põpr o tr.100l ho e lrrt 

c,11J.1ção do IPTL'"'. d1 \, 
ccnte Lourem--. acrc.s1.:Cntan 
do que 1 panir de ag01a um 
recMudo do projeto �cr.í. de 

w .. :uJo para 4uc tá no próx1nw 
ano. omapa =tr.dd.lcl<l.iQ: 
reflua no aumento <la amcad:1-
Vº do IPTI I em pelu menos 
2fn. e que no ano seguinte cc.ac 
numero �uba para 5(Y;é. 

O cad.1ilro mi 1<l�ntifii.:,.tr 
de forma s1stcmátic.1. tcxk� ()',j, 

endereços. da cidade Atual­
mente f\.'o-.-a Iguaçu tem lfk., 
nlll 1mÓH'l'i. re'Sidcnc1a1, u­
d.L�trados e cerca de 160 mil 

db.,c que Que11nado, e No\a no total, incluindo os c..:omer 
[gua'iu ,ão du, cidad(', a c.:1JI\. 

Curso aprimora capacitação : 
dos agentes de trânsito 

De ;.tcordo <."om o ,cnct.5-
rio de l r.m,poncs, Jorge Luiz 
Affon•m, a paut.t do programa 
de capacitação ba,tantc dl\·cr­
,ific1da - foi pcn'iada dur;:mte 
o pcriodo de foha. quando o 
lrân,ilo do Centro \Ofrcu ;,llgu­
ma, modificações ··ourJnte o 
carna\·aJ. no, pen.:ebemo\ que 
nas regiões onde opera, am o:, 
agente:,; ma1, bem preparado, 
não hou\'e nenhum tipo de 
tran,tomo. E \ im<h que pn:d­
,amo, e podemo, fazer Í"ioSO no 
calendário normal da cidad.:: já 
que a pre,ença de agentes trei­
nado, agiliza o trâM1to··. c,pli­
cou 1\ffon,o PaJe�tra'i ,obre 

P,11.:":".51-1.4..>m:ilo. �lc10 Am- • 
h1cnte e Leg1,laçãd\Jc Trãn,11,, 
e,tão na ai;enda do, .tlunos • 
,\gentes que se dc:sW.CJ.Tarrfl!Pm 
)i.tneiro I! fc, crelro rc'-cber.:im 
<:crllficado..., de mérito da,; 
mão\ de i.1utoridadc:s c1,is e 
mumc.,pa1"io 

Além de.: representantes 
do 20º BP\1. esti\ eram pre­
sente:, no e, ento o "ccreta· 
no di: Fa/1.:nda frsue de Bri­
to. J �ub�c.:crct!na de EJu 
l.'.'a1.,·ão Adela1r Rozzo. o prc­
,u.knte J,1 Codi:m. \kir \a 
, 1cr o 1..:uord(n:.1dor JJ 0( 
tesa Ci, d l.u1L \n1une� e a 
�up..:rintc:ndente geral d.l 
Procuradoria Ger�•I do Mu­
nir♦pio, Yanê Reis 1 

FUNERÁRIA SÃO SALVADOR 
CONCESSIONARIA DA PREFEITURA DE NOVA IGUAÇU 

SERVIÇOS FUNERÁRIOS 
DIA E NOITE 

TELS.: 2767-01 24 / 2667-231 7 / 2768-0325 

Atendemos e reservamos capelas em todos os 
cemitérios, inclusive no Jardim da Saudade 

ATENÇÃO: 
Os preços dos serviços funerários prestados pela 
Funerária São Salvador são os menores de todo o 

Grande Rio, porquanto tabelados pela 
Prefeitura Municipal 

Procure-nos em caso de necessidade 
Urnas r Remoções - Capelas para velórios 

Ornamentações - Coroas - Flores - Mesa Eça 

Rua Dom Walmor, n• 1 79 - Nova Iguaçu 
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OE 29 DE MARÇO A 04 DE ABRIL DE 2003 

NEGÓCIO É 
o SEGUINTE:

Arthur Cantalice 

Mais guerra 
Anltgamenle, nas oomedia� cinematográfica� f�m sucesso, 

entre outras, aque«as estreladas pelos chamados Tres PatP.Jas, Atu­
almenle na pohtica internacional. temos que aturar esses_ dois pate­
t,1s que �lendem pelos nomes de George Bush e Tony 8'air Mas são 
cJo1s patetas que nada têm de comediantes, porque gostam mesmo 
e de promover tragédias. Adoram matanças 

os dois são lalastrões Bush mais do que seu boy de luxo 
britânico. O sangu1nano presidente ianque já está anunciando "lue, 
depois da guerra contra o Iraque, s;rao reallzad_as outras. Alias. 
isso parece ser um viciO de dingentes norte-amencanos. Aindlél. te­
rnos na memoria as sangurnárias part1c1paçóes dos ianques na Co· 
réia e no Vietnã 

Negocio e o seguinte: claro qve as cenfenas de milhares �e 
combatentes de todos 0$ llpos. 8 serviÇo da dupla Bush-Bla1r. vao 
dar uma goleada no fraque. Muitos jovens militares ianques e bn­
tdttlcos morrerão ou hcarão mutilados. mas para os dois paletas 
rsto não tem a menor ,mport,inda 

Mendigo com Bush 
De um modo ger3;I_ a opinião publica brasileira es� completa­

mente contra o boçal George W Bush. Uma pequenina amostra 
di&..o:.o esIa nas seções de cartas de Jornais e revistas. Evidente­
mente, sempre aparece tambem um ou outro leitor com a mes�a 
boçalidade do Bush. No resto do mundo: conforme as 1:'s tem 
mostrado. das manifestações contra a estupida guerra esta o cada 
vez mais acentuadas. Até na festa de entrega do Oscar, cineastas 
e astros cmernatograficos premiados protestaram contra esse doi­
do vamdo chamado Bush, que chegou a presidência dos Estados 
Unidos por meios fraudulentos 

No Rio, nas proximidades da Cinelãnd1a, encontrei um suIe1to 
admirador do Bush. Trata-se de um matandrão. mendigo profissional 
,.tt atado nesta coluna. Ele atua em Copacabana. na parte da manhã 
Depocs do almoço, o gorducho que me dJSse tem o nome de canos (é 
mentira dele), fica mendigando na lanchonete k:lcalizada numa gran­
de loja alugada pela Associação Brasileira de Imprensa (ABI) no 
térreo de seu ed1f1cio-sede 

Perguntei ao cara-de-pau qual a opinião dele sobre a guerra. 
Respondeu assam 

- O  saddam é encobridor dos terroristas. Foi ele o encobridor 
daquele atentadc :ie 11 de setembro. Ele encobre o Bin Laden, 

- E  q_al é a tua opinião sobre o Bush? 
• Bush e gente muito fina Os Estados Unidos nunca foram 

destruídos e .iamais serão. 
Neg6clo é o seguinte: além de ser mendigo profissional, o 

malandrão e. polrtJcamente. um aflenado. 

Guerra em Mesquita 
Trata-se de uma guerra diferente daquela que está sendo tra• 

vada no Iraque. Em Mesquita. a guerra é política e. pelo menos por 
enquanto. sem armas de fogo. O vereador Paulinho Paocão declarou 
guena aos que ele chama de '"radicais do Pr. Um dos atvos predi­
letos e o vereadorpetista Aa\10 Nakan. atuaJ presidente da Cãmara 
MUNQPalde Mesqul1a 

No Jornal Noticia em Destaque. empresa carioca que resol­
veu mudar seu endereço oficial para Mesquita, a fim de facilitar seu 
taturamento na Prefeitura locaJ, foi publicado um artigo assinado por 
Paulinho Paixão. O ilustre partamentar não escreve direito. não deve 
te, sido bom aluno nas aulas de Português, mas isto não chega a ser 
o mais imp0rtante. Bush. o presidente boçal, também fala mal o 
lnglés 

r,eguooo Paulmho Paixão. hà uma minoria burra no PT. Até ai não 
ha novidade. Burros há em todos os partidos. Paulinho Paixão de­
tende apaixonadamente o governo munlcipal de Mesquita. Afirma 
que os radlCa.is petistas querem desestabilizar a administração do 
preteitoJosé Paixão. Escreveu Paulinho Paixão: 'Tudo que ogover• 
no manda para a Câmara é rejeitado. 

Mais adiante. o gue1tetro Pauíinho Paixão acusa AáviO Nakan de 
lentar ,ogar na lama o nome do prefeito. Foram muitos os torpedos 
lançados contra os petistas: ·A cal Unia. a difamação é a arma dos 
incompetentes" Com erros de concordância. brigando em outro 
trecho com a crase. o vereador Pauhnho Paixão encerrou seu beli­
gerante artigo com esta ameaça: '"Quem brinca com fogo acaba se 
---

Negócio e o seguinte: ainda não consegui falar com o vere-

aoor Fláv,o Nakan sobre o assunto. Espero que nos próximos dras 

eJe permaneça v,vo (e não este1a queimado} para dar sua versão 

Poetrix 
Eu ainda estava na Bahia quando li o livro Realidades Verse-­

Iadas em Poetrix. de Osv.aldo Francisco Martins, engenheiro 
quImIco que é professor e amigo de meu neto Marcelo. aluno da 
Faculdade Jorge ArnaOO. Poetrixé um gênero de poesia Os versos 
s.ão em tercetos, que. segundo os entendidos. são arte cultivada 
desde o Séo.Jlo XVII . e sua maior quahdade é a concisão, 1s1o é. em 
ooucas palavras o poeta externa o seu pensamento. Leiam alguns 
tefc.etos do poeta Oswakfo, um cearense radtcado em Salvador 

Chefão entregu,sta 
PreSJ<1en1e doente 
Eie não e s,mptes genre 
E entregu,s,a pol8nte/ 

A .. Revolução"de64 
M1l,co da tortura 
Cidadão sottedot. censura 

BraSJí da drtadura 
Matanç• 

Da!;guerras no mundo 

As almas em Choro profundo 
Um S(JBCtfum ,mundo 

Negocio e o seguinte: "Ião sou poeta. Sou um1omaflsra que 
Comete poe51a Enláo, 1.1 vai meu 1erce10. Bush e mesmo tx:,çal 1 

Jumo com Tony Bla11 Pensa que guerra é carnaval 

CORREIO DAJ,AVOURA 

SERGIO � 
FONSECA � 
Linhas cruzadas 
Sinceramente eu não me lembro de ler tão 

nitidamente demarcada a fronteira da, féria, 
de minha infância. Hoje, ,alvo engano, o céu 
começa a ,e pintar de pipa, colorida,. anunci­
ando julho e o famigerado (e cada vet. ma1\ 
exíguo) n�ce,,o e<.colar. 

Quando garoto. tanto quanto a memória me 
ajude. ,oltávamo, pipa o ano inteiro. Eu até 
meno,. que esre era um brinquedo que não me 
fa .... cmava muito. Meu falecido mnão. não. 
Aquele foi. no ,eu tempo. um verdadeiro á, do 
cerol, do debique e da rabiola com chicote. 
Talve, tenha ,ido a única coi\a que meu irmão 
tenha feito excelentemente bem em sua vida. 
Até porque todo o ,eu amor era canalizado 
para a <.:ruLa das pipas. lá na� gnmpa,. O, 
demai, meninos tirá vamo� a., no,\a, pipa, do 
alto, à, ore..,..,as. quando reconhecíamo, o pe• 
1igo iminente da, dele e de mab doi ... ou trê"i 

rapazes pipeirm,. o, irmão"' Tonho e Tica, e 
Jorge Nanico. 

Engrnçado é que os quatro tinham uin acor­
do tácito e secreto: emendavam um carretel 
de linha no outro. pa.....,avam cerol até a mão e 
não gostavam de enrolar a linha, s.e por aca.,o 
\·oas,em. o que era rarís�imo. Era comum, ao 
final da tarde. rebentarem a linha, deixando a 
pipa fugir. para não se darem o trabalho de 
enrolar a linha. ao tirar a pipa do alto. A mo­
lecada das adjacência-.;. olho, postos no céu. ficava 
rezando pelo acontecimento. E ele�. que eram mais 
velh<h do que n�. se dí\"ertiam vendo o alvoroço e 
a an,iedade da meninada pobre. 

/ 

,\ pipa nuncJ me divertiu mu1Lo. Eu �nlta 
\d quJ .. e a for\J. ohnga<lo por meu im1ào, pra 
não qu""�r�r uma tradi1rào de fami1ia, que, n.t 
\·c-rJadc, tanto quanto cu -.c1, na,ccu e morreu 
com ele. 

Me lemhro de que certa veL fui •-.oltar pipa 
na ca,a de Luci.tno da Beija-Flor. Ll no mor­
ro. thantc un, doi, qui lómetro, de onde meu 
1nnao reinava com ,ua pipa de uma única cor 
e de indefecti\"e) rabtolão. 

A-. cinco da tarde, ma1, ou mcno-.. ,6 ha­
\ ia dua\ pipa, no céu: a minha e a dele. Ele já 
cortara toda, a, ouIra,. fllera a limpa com 
,ua pipa imponente. A minha. crntada. com pe\O 
de jornal de ambo, os lados. parecendo fita\ 
de mana-chiquinha. cotoco de rabiola. enver­
gada por uma hnha cheia de marimbondo\. que 
é como ,e chamavam naquela época os nó.., 
da linha. toda chambrega 

No céu de�erto. o radar de meu irmão 
locali,ou mmha pipa que. aliá,. tinha sido 
fei ta  por ele e c,cangalhada por mim,  re­
conheceu-a e. como quando não tem tu 
vai tu-me.mio, desceu num debique cer­
teiro contra a presa. 

Pre\o;;entindo o corte iminente. bracei rapi­
damente. rebentei minha linha no carretel e 
e,;,perei. lágrima no olho. Quando ele baixou e 
tentou levantar. apliquei o único recur,o que 
me restava: de forma fria e consciente. soltei 
a linha. dei.ei a pipa fugir. Minha linha correu 
,obre a linha dele e lá se foram as duas. a dele 
cheia de linha 

Sem �e dar ao luxo de braçar ,ua linha. ele 
cobriu os doí-; quilômetros que nos separavam 
em alguns. minutos, subiu o morro correndo e .  
dispo�to a enCO!:i-tar o braço e m  m i m .  bradou 
alucinado: 

- Isso não pode. Contraria tudo. Suicidar­
se não vale. 

Coitado de meu irmão. Morreu sem saber 
que no cruzamento de pipas e de vidas. o s.ui­
cídio vale sim. E. às vezes, vale muito. 

E 
com imenso prazer que regis 

tro - como prefeito e leitor - os 

86 anos de exis tência do 

Correio da Lavoura. 

Mais do que festejar estes 

86 anos de circulação inin­

terrupta, o momento é de 

reconhecimento pela im­

portância do Lavoura no 

processo de crescimento 

de nossa cidade e, por 

extensão, de toda a re­

gião da nossa sofrida 

Baixada Fluminense. 

Lendo, semanalmente, 

as páginas do Correio 

da Lavoura, chegamos 

à conclusão de que, 

passados 86 anos, continuam inalterados em suas páginas os 

ideais que levaram Silvino de Azeredo a criá-lo, inspirado na 

defesa da educação, da produção agrícola e da saúde públi-

ca. Estes ideais foram mantidos mais tarde pelos filhos Avelino 

e Luiz Martins de Azeredo, que com ele comandaram, no iní-

cio dos anos 30, a campanha vitoriosa de construção do Hos­

pital de Iguaçu. 

As lutas da Família Azeredo não se esgotaram, em Nova 

Iguaçu, com afimdação do nosso primeiro fwspital público. Os Aze­

redos e seus inúrru>ros col.aboradores foram adiante. participando, 

ao lado do povo, de todas as grandes causas de Nova Iguaçu. 

Portanto, a mim cabe, como homem público, manifestar a 

gratidão dos cidadãos iguaçuanos pela contribuição que o 

Correio da Lavoura tem dado ao desenvolvimento político, so­
cial e econômico do nosso Município. 

Na certeza de que, mais do que uma festa, os 86 anos do 
w1·oura expressam a luta da pequena imprensa para sobr 1•i­

ver com dignidade em nossa região, abraço efusivamente to­
do.\ aqueles que colaboram para torná-lo, semanalmente, nossa 
leitura ohrígatóría. 

Mario Marques - Prefeito de Nova Iguaçu 
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q',) Crime 
organizado 

Ass1m como a 
violência enco-

bre os problemas de gravidade 
social, o analfabetismo. a fome, 
a miséria, o desemprego. con· 
tmuam sem solução. Há muito 
blábláblá no ar e nenhuma de­
cisão de soluçao a vista. A soei· 
edade está voltando a f,car sem 
esperança. Anunciar mudanças 
na lei, ao soar de uma cnse 
agora, como a presente. de 
nada adianta. Não há vontade 
polft1ca neste campo da crimi• 
nal1dade, até porque boa parte 
dos homens que estão enfia­
dos no poder está profunda• 
mente comprometida com o dito 
crime organizado. 

SuperVia 
embroma o 

usuário 
Pela primeira vez na histó­

na o trem está mais caro do que 
o ônibus, mas nem por isso o 
transporte ferroviano pode ser 
considerado uma maravilha 
Agora a SuperVia resolveu "tirar 
onda" com o usuário. Anuncia· 
ram em todas as estações que 
a tanta seria reduztda, mas o 
que era bom passou a ser re­
voltante, pois baixaram o preço 
de A$ 1 ,37 para R$ 1 ,35 

1 32 ainda sem 
previsão 

A governadora Rosinha 
anuncia o calendário de 2003. 
mas diz que não tem previsão 
para o abono atrasado. Ela d1s­

se que o 13Q saláno deste ano 
sai no dia 31 de julho. mas que 
o de 2002 poderá satr a qual· 
quer momento. dependendo 
das negociações. 

A população que depositou 
um voto de confiança em O_ Ro­
sinha Matheus não esta nada 
satisfeita. especialmente o fun· 
cionalismo público estadual 

Água - o problema 
continua 

Vários bairros d o  centro de 
Nova Iguaçu continuam sem 
água. O abastecimento tem 
sido feito através de manobras 
A Cedae infom,a que está em 
fase de conclusão a obra de 
duplicação da adutora da Bai· 

xada Fluminense. que - diz ela -
solucionará o problema do 
abastecimento d'água local 

A empresa explica, enquan• 
to isso. que uma série de ma­
nobras operacionais vém sen• 
do executadas, visando aumen-
tar a pressão na rede de abas• 
tecimento_ Vamos aguardar 
Enquanto isso. como d1na Nel­
son Rodrigues, nas nossas tor­
neiras a nossa paciência pin­
ga, só a nossa indignação Jorra 
caudalosamente. 

Fotografias 

& 1 Fil magens 

_,,iil 

A partir de AS 1 00,00 

Te lefones: 

3019-9036 

9841 -0906 

Ao chegar aos 86 anos de existência,  o Correio da Lavoura consti tu i -se a prova 7 
evidente de que fazer jornal ismo sério e i ndependente é dever de to�o� aqueles

1 

que acredi tam na permanência  de uma imprensa l ivre e democrat 1ca. 

fí,Htmiifiild§!!i■@ 
-
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FORUM DE 
INFORMÁTICA 

CÓPIAS DIGITAIS 
A Cânon estâ apresentando a cop1�dora d191tal laser. 

lmage Aunner 105. Desenvolvida para as méd0s e gran· 
des corporações. o eqwpamento copia à velocidade de 
105 ppm com resolução de 2400x600 dpIs. Possui 
memóna RAM de 192MB e l0GB de HD. além de siste­
ma Mail Box. A lrnage Runner 105 permite integrar ou� 
tros opcionais como grampeamento mu!t1pos1ção. 
furação, dobra em V e grampo centrar. Além de copia­
dora, a maquina também possui funções de impressora 
e para esta conec11vidade existem as opções Network 
Multi PDL kit-82 (indicada para corporações) e a Cânon 
PASS•M 1 Pnnt Gontroller (para trabalhos grafices e 
bureau). 

MAI S QUE U M  MAINFRAME 
Consolidar servidores Intel e atender a crescente de­

manda do mercado é a meta da IBM ao lançar o servidor 
x440. O produto tem caracter1st1cas migradas das pla­
taformas pSenes. iSenes e zSeries. Dirigida ao ambi­
ente de e-business e tambem para a aplicação em sis­
temas de grande porte, este servidor possui uma arqui­
tetura que permite que os clientes paguem pela potên­
cia computacional à medida em que de fato precisem 
dela ("pay-as-you-grow'l O x440 pode ser usado como 
um único grande servidor para processar um banco de 
dados em aplicações de Business lntelligence ou para 
consolidar muitos servidores virtuais menores. O serv1-
dor x440 suporta os novos processadores Xeon MP de 
1.4GHz a 1.6GHz. em configurações de até oito 
processadores. 

GERENCIAMENTO FIEL 
A Lexign anuncia a versão 6.0 do LexIgn Keyfüe. O 

software de gerenciamento eletrônico de documentos 
(GED) é capaz de armazenar e gerenciar textos. áudios. 
vídeos, correspondências. mensagens de fax. imagens 
digitais e grafices. Ele permite que os documentos se­
jam utilizados em ambiente tradicional e também na Web. 
Os documentos podem receber anotações. ser 
pesquisados. rastreados. recuperados e enviados por e­
mail diretamente a partir do computador do usuário não 
importando seu formato original. O keyfíle importa qual· 
quer documento eletrônico, além de visualizá-los sem 
ter os programas em que foram gerados. Nesse proces· 
so. os arquivos são criptografados para que não sofram 
modificações. 

Estes produtos se encontram nas loIas da Cache 
Informática do Top shopping e Shopping Grande Rio 

Fonte: Computer Reseller News 

Ensino de Qualidade 

.,... ��A�g;L?M�D�-�U��g 
�ROFISSIONALIZANTE • PRÉ-VESTIBULAR 

\ 
lnslituto Poltt.ecruco l\bllenruum 
'GAR-\1\TA JA A SUA \'AGA! 
Rua roronel Fnnc1:,;CO Soues, 66 - 2 Andar - Centrn. Nova Iguaçu 

Tel (21) 667-1839, 667-233.< 

VENDO 
Área de 330m2 

esquina das 
ruas Bernardino 

Melo com 
Comendador 

Soares. Centro 
residencial de 
Nova Iguaçu. 

Tratar pelo tel.: 

2667-9135 

CORREIO DA LAVOURA 

MEDICINA SAUD 

Transtorno de conduta (Delinqüência) 
f)çr11ro das d, )("n\ 1'-infonl1<ii un• J1 s yu;u.Jro! m,u, pr l 

hkmJlh .. Cl' tem MJn o d' .11n:1Jo Tran,tomo de Conduta. f\ 
qual �e i.:,11 ,11.ttri1a por l1Ill padrio repctiuvoc pcr,1,h.:ntc de 
cnn<luta c.mtl .._,x:1Jl. agrcs,1\a 01 d�-.;afiaJora, p<lr 110 mímm1, 
,eis mc,es. E t 1rn d1atn1)�tico prohlcmâtico, C\.alamcnte 
por '11Uar ,c no, l ir.1ite da mnr.il e da étH.:.a. Trata ,e, ,cm 
Uú,1da. d1..• um séno pwhlcma 1.:omportamental. cntrclanlo. 
muito, ,.Jn os autores que ,e recusam,, situá-lo como um;1 
doença c.-apa, <lc isentar ,cu portador d;i rc,ponsah11iUade 
ci\'11 comum il todos nós. 

Dl! fato. sna c,tranha a necessidade <le i.:onsi<lerar-!--C do­
ença um quadro onde o úmco sintoma é uma inclinação ao 
delito, m;i,. não �cremos nú:-. a julgar c,;;,sa que,tão. No mm1-
mo dc\'cmn, tt.·r cm mente que. para prohkma, dc,ta natu 
rc1a. apontamo� ,olwJ>cs c.:ompativci� em termo� de 
p,icoterap1a e p;,ira problema, éticos <lev\.'tn ser aplicada, 
,oluçôe, éuca,. 

1 c.T t 
.Jc ci ipl T1J.mc , lk 
la'i 11.� 1..: Jl ._ 
d� "'!h!_TCW 41 l'-

dia r.,.;m, 111l<.11 um J( l k .. m 
f" ,tC ! ,J; hJC (li lpt par 1.: lJIToC 

pJr mu1lo mm,;, o�outr( ,t. 
da penurhaç.10. LI J i 11,.. • 1 r rtt 
mcnr'.!� 1lhc1ns. <l1rc�t1 t .n t r Ih 
um cnumcntt ... n pn d• u r m r I H .. n< nia.1 
llll'nl�umadL·nu n"trJ.)10<.h..c m, :t ntl m :i. 1,.:!l,po. 
<lendo ter n hJhtt > dL .. 1cu lT _e mpant ire e •.cntar 
culparquak1'1c· outr.ipc oaI>U\.. rc1 n.-" \; <-1 , tvtn 
tll:il'"> ll lS ll,i r)C• • 

� �'L Ru Q111_n1 JJº B 11 1• ' 1 ,-., 11 
"J'◄'-dg,11. J í-c'J CTP F- HII U1." 

Site: w ,,_, 111h. 11m F mail· ri1 -TT 

INDICADOR MÉDICO 

Ser 
estar 

�IÉDJC0�-OENTISTAS•PSICÚLOG0S•( ur 1( \< 
LABORATÓRIOS• ÓTICAS• FARMACIAS • SERVK OS 

previdente é
sempre assim! 

�(� 

Dr. Ivan Fo eca 
Cirurgião-Dentista CROIRJ - 2054

CLÍNICA GERAL - PE::F1IC ,t,Ot-JTIA - RX 

3ª, 4ª e 5ª feira, das 08 às 12 horas t e.d , 1.., as 18 horas.
Mantém convenio.;; 

Rua Emílio Guadagni, 1 &. ,. • 
Tel.: 2796-2804 - Me.:;.9.'_Jít 

201 l• 1-,J 

Dr. TELEMACO BOLDRIM Dr. EDISOt.J MATTOS 

r::._ OFTALMOLOGISTA @11,,, ���::��=: �=�:����
f/)1 Souza Marques 

TELEFAX: 2667-3584

Rua Paraguassú, 44 • Nova Iguaçu · RJ 

• 

CARDIOLOGISTA 
J:- Prole,._ -ar de Card1olog1a 
il?.' UNG 
�'Í 

dd 1 

[ f TELEFAX 2667-3106

Rua BarGo d•· ringua,6�3 N lguaçu-RJ 

Mantenha sua saúde em dia. Leia o 

INDICADOR MÉDICO 

MAIS 21 CURSOS DE PC 

sjrm,llslração 

J'Juê&­

id6glalll 

DUAÇÃO. 

nlg. 
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Espetáculos de Diversões 

Nová Iguaçu participa do VI Encontro 
de Delegados Sindicais em Petrópolis 

çào do CL par.i dar conl,.1 do resultado do 
Encontro em Petrópoli'.'>. Dentre o, tema, 
pri1u.:1p,11, ele Jc,tarnu o que d1/ rc,;peito ao 
trJbalho do arti\.ta e do técnico em espe­
láculm de d1ver ... ôc, no mundo contem­
porâneo, cm face da, "º"ª' tecnologi­
a,: o papel do Sindicato no que di, res­
peito à, no"ª"' reJ.,çõe, de trabalho num 
mundo global 11ado e aindaª" per,pecu­
"·a, para o hiênio 2003/2004 da(, Dcle�a­
cia, Sindicai, (plano, e pro _jetth para o, 
próximo, doi, ano,) 

A ahertura fomul do VI Encontro de De­
legado, Sindicai, foi feita pelo pre,idente 
do SATED/RJ. o conhecido ator e produtor 
Stepan Ncrce,\1an. pelo Delegado de Pctró­
poli,. P,wlo �farcos. e por Eugênio Santo� 
{coordenador da, Delegacia, e a,<;essor do 
pre,idcnte Ncrce..,.,ian). O Vl Encontro teve 
lugar nu Centro Cultural Raul de Leon1. es­
tendendo-se .ité à ,ede da Lyra Theatral 
Mama Tô na Lona. onde toda.-. a, delega­
çôe<; presente\ participaram de um coquetel 
de confraternilação. 

Com Justificado orgulho. Ewerton 
Grn1,,., nwlldn dural/le a abL.,-/ura do 1'J Enconlro lle Ddt>.t:ados Swdicoi,·. Da t'\querda 
f1on1 c1 dirn1a . .\furio Marcelo, Stepan Nen·e.,;,;io11. fan.,.trm Mt'.�quira. Paulo MarcoJ, Joic e 
\!armo e H11,:,o Tolipmi. .\-1t\quita dl'i,e que o presidente Stepan 

Nerces,ian, no ,no de abertura do VI  Encontro. fez que\­
tão de re ... ,altar o bom trabalho e de ... empenho da Delegacia de 
No,a Iguaçu, citando como exemplo o li Encontrarte (li En� 
contro de Artes Cênica, d.a Baixada Fluminen,e - Edição Tea­
tro). A Delegação de No,a Iguaçu ficou ho..,pedada na .-.ede do 
SESC-Nogueira. 

O 
Delegado

. 

d
. 
o Sind

.

icJto do.., Arti,ta-. da

. 

Baixada Flu
. 
mmen,e, 

l\1ário \1arcelo. e o ator e produtor Ewerton Me,qullá. da 
C'1a . Mulutace, e..,t1\"eram em Pelr6pol1'•, no período de 21 a :!3 

di:..,te mê,. onde p�trt1cipararn do \'l Encontro de Delegadoi:, Sindicai-. 
J,, SATED/RJ • 

Ewerttin Me�u1ta e<,,tne eqa ,emana (�egunda-feira) na reda-

• 

O Palhacinho que não sabia sorrir 
O Grupo Teatral Força Total. 

que h,í cerca de um mês ,em se 
apre,entando em ,ário, municí­
pio, da Bai,ada Flumínen-.e. per­
manece em ati,idade com a peça 
O Palhadnho que não sabia sor­
rir Pam o pró,imo mê,;; de abril o 
Grupo já tem em "-Ua progr<ima­
ção dua:-. apre ... entações detini­
d.a,. No dia 2 e:,tar.í no SESC-
1\'.o\'a Iguaçu. cm dose dupla: às 
l()e 15 hora..,, com ingrc\sO a RS 
.:!.00. Para quem ainda não sabe. 
o SESC fica na Rua Dom Adriano 
Hip<�to. 10. bairro \1oquetá. 

A ,egunda apre�entação da 
?<=\'a O Palhacinho que não :,a­
bia sorrir ,e d.trá em Me,qmta, 
na Comunidade São Seba�tiâo 
1RuaCapH.ãoTelc: .... 192.centroJ. 
Para �te,quita o preço do ingres­
,oe ... tá fixado em R$ 3.00. Ne,;;ta 
peça que e..,tá fJ1endo grande 
,uce:-.,o. especialmente nas es­
cola,. o Grupo Teatrnl Força To­
t.:il conta com a participação de 

Keila Oliveira e AmlricoAbreu, 

em cena. 

Américo Abreu (adaptação e di­
reção), Tony Lopes e Arnaldo 
Souza (�m), Flávio Abreu e Pai­
xão Dias (contra-regra) e Keila 
Oliveir.:1 (figurino). que também 
compõe o elenco ao lado de 
Américo Abreu. 

ClnEmA 

• CINE CENTER 1 - �Navio fantasma" {lançamento). Censura: 12 
anos. Horáno: 13h30m. 15h- 16h30"1 - 18h - 19h30m e 21 horas, 

•c1NEVERDE 1- -Oemolidor-o homemsem medo"(cont1nuaçào). 
Filme de aventura com Ben Afleck e Jenmfer Gamer. Censura: 12 
anos. Horario: 1 Sh - 17h e 19 horas. 
• CINE VERDE 2- ·sou espião" (lançamento). Comédia com Edd1e 
Murphy. Censura: livre. Horário: 14h - 16h - 18h e 20 horas 

• Grupo Severiano Ribeiro· Tel.: 2667-2241 
e tGUAÇU TOP 1 - �Na cair da noite .. (lançamento). Censura 12 
11nos Horário: 15h - 1 7h - 19h e 21 horas 
• IGUAÇU TOP 2 - '"Demolidor - o homem sem medo" (continua­
ção) Filme de aventura com Ben Afleck e Jenntfer Garner. Censura: 
,2 anos. Horáno: 15h - 17h - 19h e 21 horas. 

• 

• IGUAÇU TOP 3 - "Sou esp1ao· (cont,nuaçâo). Comédia com 
Eod1e Murphy .. Oito mil . rua das ilusões" (continuação). Drama, 
vIolénc,a e sexo. com Kim Bassinger Censura: 18 anos. Horáno 
14h20m - 16h40m e 19 horas. 

• • 

CONEXÃO 

TV 
MÁRIO VIANNA 

Apresentadora do quadro "Caminhos da aventura", no 
programa Esporte Espetacular, Daniela Monte1ro este­
ve na badalada estação de esqui de Wh1stler, no Cana­
dá, para fazer esportes radicais, com destaque para o 
snowboard e o bungee jump Por causa do trio inten­
so (10 graus negativos). a equipe de reportagem acabou 
passando por um tremendo sufoco na viagem: do alto do 
bungee jump, Daniela foi surpreendida por uma chuva 
de neve. 

B8B3 
O "Druida" do 819 Brother Brasil 3 deixou a casa na 

nolle desta terça-feira, dia 25. Jean Massumi foi elimina­
do do programa com 67% dos cinco milhões e 700 mil 
votos do público, que deu sua opinião pelo telefone 0300 
e via Internet. Elane, a adversária de Massumi no pare­
dão, e Dhomini choraram ao receber o resultado da vota­
ção pelo apresentador Pedro Biai. 

Mais Você 2003 
Em entrevista coletiva realizada na sede da TV Globo 

em São Paulo, Ana Mana Braga falou sobre as novida­
des do '"Mais Você'" para este ano ... E sempre bom reno­
var nossas coisas. Todo mundo muda um móvel de lugar 
em casa e nós. do "Mais Você", também sentimos essa 
vontade", disse a apresentadora. 
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Além de trazer os trad,cIona1s classu;). ,1o reperte o 

\ da cantora. aqueles que não podem faltar numa t leta­
nea de Fafà de Belém. a seleção rrontada pari 3 ':tene 
Perfil conseguiu reunir amda suce� - de d1fer ntec- fa• 
ses da carreira de Fata. que os fãs 1a estavam m :aaL:­
dades de ouvir. 

O CD que a Som Livre esta lançando i::t--ega :.ts to1as 
trazendo um resumo bem completo da tra1ctona de l..o1a­
ria de Fátima Moura Palha de F,gueredo. a quer: ... a Fafa 
de Belém, estrela do pnmeIro time de cantoras da mus.­
ca popular brasileira 

O Canto da Nossa Terra 
O repertório de O Canto da Nossa Terra (lançamen­

to da PAULUS). é o vivo retrato da alma í.lt s1cal de Bach 
� desde o barroco, V1lla-Lobos. Edmundo ✓1llaf'i-Cortê� 
V1vald1 e Dvoràk, rica em ritmos, demof'�t·':lndo uma gran­
de variedade de estilos, que os interprete· Pérez Dwore­
cki e Paulo Gori apresentam neste CD 

Yanni 

Yanni é. sem dúvida, um fenómero nusIc .11 no mo­
mento, um destes raros artistas cuja mus,,.. cresatia tn:m­
teiras e limites e fala a pessoas de tod�� ... � r..:.ças e 
nações. Em fevereiro deste ano, a Vrrgin Record: lançou 
o tão esperado álbum de Yanni. --ethnicity" ·•Musica, diz 
Yanny. é uma linguagem incrivelmente d1reta. Ef:-, trans­
põe língua e lógica, e fala diretamente a sua alma' Esta 
é uma descrição apropriada, dando crédito a filosofia "Um 
Mundo, Um Povo" adotada por muitos pensadores do 
mundo. Em Ethnicity. o artista apresenta um forte e n­
tuitivo domínio desta filosofia. É um traço que tem sido 
uma marca de toda a carreira de Yanni e que o fez esti­
mado por milhões mundo afora 

Die Another Day - Trilha sonora de 

"Um novo dia para morrer" 
James Bond e Madonna Juntos? Como assim'> P01s 

é a pura verdade, caros amigos. O detet1ve mais famoso 
do mundo junto com a cantora mais famosa do planeta. 
A .. união" dos ícones pop pode ser contenda no novo fil­
me de 007, '"Um novo dia para morrer" e na trilha sonora 
que a Warner esta lançando . Alem de participar como 
atriz, Madonna canta a faixa titulo do filme. Além dessa 
música, que já é hit mundial. a trilha conta com o classI­
co instrumental de 007 em um remix do OJ Paul Oaken­
fold e outras belas surpresas. 

lndie firme e forte no Samba 

Quem esta chegando com nov1dw e$ na lt du R1..-C•>r­
ds e o grupo Molejo, com um album ar- v,v ... intilthdô 
Aló Comunidade. O album foi produzrdo peh, voe.lida 
Anderson Leonardo, Que, ao l,ldo dos compaI •hPJ,, ... An� 
drez1nho (surdo e percussaoJ. Claum1rz11 ho q•�ndf'trO e 
percussão). Lucio Nascimento ep,qu· dti m,.1c, e per­
cussão) e J1mmi Batera (batena pert•J�::;a,,, d :,fTIJ os 
grandes sucessos de sua carreIr.J. Alguma rJ tJ.nc. 1� 
foram reunidas em pou-poums C.êl--..O!; 1.1 i ,\ Jmba Pen• 
sarnento verde e A Brux:1 e..;t , s�1tc:, t.,i 811nqw • :o Na<, 
e Brincadeira de Criança e Samba Otf i."lnh L' • ,nc..1 d3 
Vassoura 
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COMENTA OS 
NEGÓCIOS ESTRANGEIROS 

·o recurso à guerra e sempre desgraçado" 
(BARÁO DO RIO BRANCO) 

No calor dos acontec imentos 

A propósito do m,1�:sacre do haque conduz1dt; por 
quPm a perhda mId1a internacional chama de �Aliados" 
escreveu Rubens R1cupero. na Folha de São Paulo, uma 
das 11T1a1s ,mpress�nantes pag1:--as da imprensa bras1-
1eira sobre os cofll!Jtos h��a.nos 

A C(lmeçar, pela lembrança do que disse o grande 
bras·1eIro, que transcreve'!"�: em ep1grate. 

Depois, pela ,ncorporação d3S palavras "'J f116sofo 
unamuno que parece d1ng1r-se aos propnos invasores 
norte-americanos: "Vencereis, mas não convence­
reis. Vencereis porque vos sobra força bruta. Mas 
não convencereis, porque convencer significa per­
suadir. E. para persuadir, necessitais de algo que 
vos falta: razão e direito de luta, � 

Sao palavras defmItivas. a lembrar o crime que os 
EUA cometeram (e conhnuam cometendo) contra todos 
e contra ludo 

A des1ru1ção da ONU e do Direito Internacional pelos 
Senhores do Mundo nao pode derxar de custar-lhes caro t 

E o que se pode d12e1, no calor dos acontec1menlos 

Est.3 ,·ol,ma e publicada semanalmente. sob os ausp1c1os 
da F•Jf'daç o SE.AR A • Sociedade Eder August'! de 
Rec ros e Ass,stenaa, que implantou o PROJETO TEMIS 

-u--so pre,: ratono para concurst -� ,a area JUnd1ca, 
h,.; rraçoes. 9834-1868 

. i i'l:O•tJ•1#--i 8 8 E 
Cursos Sebrae em Norn Iguaçu 

lmn1 , u1,o, J1· Ct1n1ahilaJ,1<.k Bá,1c.1 d<.' l.l 1.k m,m;n .14 de abl'i\· 
Chclta � Lu.lcrJfl\,S C QuJhdJlk 1.._; AtenJ1m,·n!o de '7 .; 1 .;lfH: TeC"m 
l. ,_ \ Ja,. e (um.,;: .\Jmm,,.tr.1r ,u:i Empr('-J:de 1 4 .:a I '/04: Tde· 
marl..cting e PrJl1c�• d� DcrJn.uncnto Pcv,0.11; de 22 •• �5/04 Todo.., 
º" �ur,o ... no h11rJno Ja, J �h Hlm à., 22 hor,1, . .\1Jiore, tnlormaçôe, 
l"l"'ltH"'l.-fnr, · ,,"-,"' '955 

Gás Químico 
\ �C'.:re"1,1r1.1 de A1.,-ão Sct1.:1al e TrJbalho de DuquC' de- ( J\li.l'- e..,t�'i 

íl 1111.rndo ,-. 1..1d;i\tr.1mcnh11k profi"ll)TJ.il'- p.1ra o Pólo di.: (Já,. Qui 
nuco. ;\"' \ .1ga� '-lO J"dfd m1 ,ntadrn ,oldador cn-.:.irregad0 1,,.lc tubula 

H' rmtn" fTlc .mico. m(',trl' ,lc mon1.1dor e ma(;ari4ue1r::.1 O, inte 
re,.o;.uJch poJi:m �e m-.creHr de ,egund.i it ,t");.ta-feira. da, 9 à, 17  
hora .. na Rua P1r.11in1, 1 2h. 1.c:ntro. com carteira de trah;,lhn. 

Curso Básico de Alfabetização 
\ Prt'le1tura de '.\m J lgua,au e o Centro Federal Je Educaçlo 

let:n,M,gi,a 1(TFFT-Rin1 linn;iram con\'ênio pam gar.tnllr ace .. \O do .. 
.11uno-. 00 rede mumc1paJ .a b""ola Técnica de Santa R1l.1. A prcocUPJ 
\JO e: .1 J.e e\ Har que C')tucbnu:s que �_iam de outr.t, re�ioc� ocupem 
tnda, 3') \ lr:,l!. 

A pre, 1,an e J de que a unidJde ,eJJ m•m�urada cm maio. com 
'\20 , .1gas p.11.1 os cur .. ch ha\1co,, além Je Jllaheuz..içà,, p.tra adullo� 
e cducaçao de Jo,.:ns e:- adulto� 

As aula, regulares seno 1mc1..'lda'!o .sno que ,cm. ,\ unidade \Jl 
oferecer n11l vo1.ga\ cm 1.:uThO\ Jc lnforma1t1.a, Enfcnna�em, Petróleo e 
(i.,1.-. e Tdcc:omuni<.·,1,Õó. A e�pcctatl\a é a de que em <r,e1.., ano.,, a, 
\.i.".J.<; ch!'.'guem .. nme mil 

Exército faz seleção 
A Es.1..·,11.J Jc SJr,l;en1n, J11 I ·. ,�n:ilo oferece bo.i opon11n1dac.Je p.1rn 

os qu� flTClcnd�m �!!Ulr a CJrrt:1roi1 militar h,tJo .therta, a, in!l-criçôes 
para o prccrN..+umen111 de 1 1 -tí ,aga.s P..tfJ concorrc.-r i prcu� ter 
-.onl lmdo o l-11 '™ • funcbmenw1 , lº Gro1u1. () atend1mento cMJ ,en 
do '·e111.; n.1"" Jft;tu;aa, d(>s Correu>'> .1tc o J1a 15  de ahril (h candida 
tos <len:,m ;iprci;,cnwr 1dt·nt11J.1Jc origtn.il. um,1 foto 3x..i recente e 
pa� J tJX.J de RS 40.00 \pos o curso, que lerá a duraçao de de, 
mc�s. o, \ cnc1mcntos seriO de R) 1 200.(.l(J. ParJ part1c.ipar, os. JO· 
H"n.::1 de, cm ter m.:m, Jc t .60m de a.ltur.a. no mimmo 18 anl•s e no 
l1U).1mo 2.i att" tf de de,c111hn1 1nJ�tn1cntc1cn1n: lº de i;tnc-1r11<le- 1979 
e 1 1  �c dc:Lcmbro<le 1985). A pnme1r;.;.elJpade prm a, ohJtt1\as -.cra 
,1 · d1-1 '.!9 de Julho. o� land1dJto" rtiponderao J qUC!i.t1)C'\, de na1tn­
o1., do l" Gr.,u f•,irtugUC!' �Litemilica. Geog_ro1fia. C1encw. c l{i� .. 

\JcDonald's convoca 80 joHns 
O Md>i nald"s está re1.rulándo �O ,atendentes de J,mchonctc. ,Jc 

ambos :ao �l. entre •" e 2 l anos Qut. il for K:)cL unA , �J '- n 
1ra1.1do winda e te me� 

(J !\Ll>onald acc-11.t ... ..1nJuh1.11-. SC'lll c-pcnc.-nl1a. < h ru,,o, lun 
t. ,onaneb p.t ...ir , por um pcnodo J..-: t: n.t1110110 ;k dou, mc:>C A 

1L ·horan.:,t±l0 .1 SO� r.t '-Cmana.i�com d1rc11cJ fu1 Hcmanal, 
ale r.m:,x ... e 1hmenl.i(i u1 

0-. 1nt ... re .td� de\C"'ll ,, ,numdo'i do \Cl!U ,t� au,;umentrn, 
dcclaraça, , ol.1r de �ui" e ta 1,.:un .. 1rul11 1ou JJ u)fü huu 1 ,, Enq110 
Jt.1éd10, lill.tf0 � Gr,m, l.• ,mprmJntc-dc rc-· 1�nc:ic:i:. 1.o1nc1r4de idco 
•1d.tdc ('Pf '- ""' ... ·n profi u� 1 '('nutro de.-: P;bClrr._ 7to ,.:cn1ficado 
J r�n.1 Ll. Utul1 de clc11or 1 'OtO'!o •4 ",,a; )Cf"J pu lh·I la1cr 
m�ni.,io .i dt)CUmcnla\,.tt1 e 11\cr 111(0mph:-1a O lliesundo pa o 

,n 1 · te c:-m precnd1er 1.1111.t ficha d,: ,li(·1ta�ao J� en1prl'1,:u. Eru !I.C 
u1{U. •) 1.,md1d.i1 ... sc-ro1o cnc..1m1nhad(' par l e-1trc,1 la l'ara _ 

atendente de li Jac pre t.Crdmam11.o a;:u W dc tr "'"Jlh rem c1u1 
p;- alem de r mwU L 1.Jti� 1dadc M.ilOl'c ,nforrnaç ,,_ nas l Ja. dJ 
rede M ... Dunald f: m N(t\,! ltuai_u atr'J-. J,.1 l .11.e•JrJI de �Jnto \ntc 
n10 de Ja1..oJtm , ou no l •uar.,1J Top fihoppmg 

Faça um titim11 11egácio. A11u11cie 110 
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CORREIO :>.A LAVOURA DE 29 DE MARÇO A 04 DE ABRIL DE ,003 

OUEil\lADOS 

l\rlunicípio recebe IPTU até 
dia 31  com 10% de desconto 

\ Se m.1 de Economia Jtr.u.o '-.iO ,li 
e Fmança, d,1 Prc'c1rurJ de 
(Juc11naJ1,-. 1·ª u,mc:-çc,u n di,­
lnl"iuir a, c:rrc,1 ck 56 1m l ru1 
1, do IPTll tk 200� O n,n 
•nhumlc lem dt� o J1a l I JL� 
mar,:o par pagar o . 1hu10 
lOnl 10...-, de ck,'-"nrHo rm 
n,ta unü.-a C) l'Mgamenln t,tn1-
hém pc de sé'r leito em &té 
quatro p.m.::ela.,. com o ,.roei 
rncnto <la ult1111a no 1..ha I O Jt.' 
Junho de 2(){J\ , na-. agt.:m:1J, 
d,t Cai>.a J-n,nbmit.",t h:<lcral 
e ('a,.a,; Lctbic.i-.. Qutm J1n­
da não re1,;tlx·u '-CU c�irnê pc!'­
Jo, correm,. dne procu1ar a 
("..\C (Centr,11 de .\tend11tll·n­
to J0 Crmtr1huinte) à Rua ,\1 
, e,. bS, 1.:cn1ro. O at�nd1mcn­
tn e rápido e tot.tlment� infor­
matizado ,\,. penalidade, por 

mad,1 a JUI ..ri <le mor :1 de Ir  
ao  mcs O <.:c-ntnhu1'"IC t .. �·n­
hêm rrn,k llra, \U,l"i <lú\i<l.a-. 
pdn d1""-{UC IPTl 1 26<.1_'.\-9400. 
de ,e,�unda a \C'llta. e:: _ _. s h 
l 8 hor1i. 

o, rtllm; pubhc , Nc,1c 
\CnUdo. o no- n�\.er t. mlor 
11ar e m.1n1c: h obr ,, cm 
u1n,1n.,&S U1,sc \l;nr 

Pira n ... c-r.1 1 v o1r u 1 11 
me n· da crrrc 1daç 1 do 
IPTO. o Prctc ura cst tn 
,cstindn cm c-.mpaoh.1, Jc 
( on• Cll'llllla\,10 tia populJ 
ç,11 c";n vuli l\.tO no"" 
r,ruf I e.ame: das obras 
que J.J for.am re.1 l i L.tdJs 
1.:om o p,1g,11ncntn do 1r1h\1 
v. além dalli "º"''' mc-1.H 

para o .-r ,ente CXCTCICIO. 
Pa .1 a � ... crctHi� de  F1 
n,mça,;;. :\f.1n,1 Ro,;,;1, ,1 po­
pula1.,.ao prcc1s.1 !-.l!f lnnsc1-
e1.1-.,, ... d .. do cumpnmc:-'ltl' 
do• seu� dc\·crcs rr.un1C1-
pais hc:111 ,·omo Ja lohran­
liª d(h ,eu, U1re110-, 

Com a arr\"1.,ul.1\:;H Jn 
1 P1 l " Prctciturn pn<lc- l'on 
tJh1h.wr c,hr:is como .i 1..on, 
tru\âO Jds l 1hinc ... e segu• 
r.tn\J, con,tTU\.aO d,e qucuJra."' 
polu:,portÍ\ il' tm ,in:,1, de lii, 
ter, P·" 1ment..1\ ,m e rdorma 
nos f'C"1ch de ,audc. Scgun 
do o prdeito \tau R,uno, 
par., t:",te ano ;" pnon<ladcs 
,ão o ... incaml·nto h;'1;;ic:o, i lu 
mrnaç.'io púhhca pcn.imenta 
,·ão c programas ,lM.:1a1-.. A<i 
pt:,,;,n,1, g:o,tam di: ... ,.1hcr 
como � .. tão ,endo aplic..1<lo, 

Sai convocação de concursados 
1:.,tJ.o ,<.·ndn c:omo,ado• o, concur)i,ados de 

2001 para o prm1men10 de l. JTgO'- até o dia .i Jc 
ahnl. para J .tprc-.entaçJ.o de documento, no lx 
p.1rtamcn10 Je RclUr-.t), l lurnann-.. no horáno da,. 
1) i1, 1 7  hora, (), c:on\'oc1dm ,Jo: p,1ra o l"<1rgo de 
r él'll\CO cm ContahilidaJc Fáhto \brtin .. ; r écni-
1.""J em Ap .. relh0 Gc ....... 1Jo RK.1rdo Seno, \loreira; 
\rcntl' Adm101'-lrati, o Tiatn Batalha d� ()li\C1ra; 
\'1�1a - lddtron d� Sou1,1 �1Jccdo. 

\Jo ato <lo 1.:omparéc.:11ncol0 ,.erá necc,..,,iría a 
Jprc:-.enW<I-º dch d<x:um('nlos de idcntidJdc cer­
tidão de na�1mento. dois re1r,no, .1xA (a cor e re­
an1c . canc1r· de trab;ilhn e Pre,1dt:'nn,1 Social 

( ·pf título 1k clc111 r e u ull uno l'omprov,mlc dt: 
\Ol.1\.lO. PIS ou PASEP ccn1dw jl" na\c1mcnto 
Ô(h filhi rncnnt_ de 1� .10L, 1 1, �- 'll) � 2 (mu­
lhtn. c:ertil eadi � n:-.cn.1,1a. compro\dnlc.;tl1 ,a­
un.i\Jn Jo.., filho, 1.:11m 1<l.1dc .1te S ano,. comprn­
' ,tnte de: r��hl�n<.1,1 cm st'u IIC11111:. 1.omprov,mte de 
e\Colandadc L: rrc.,pondrnte ao cargo. d1pk-ma ou 
comprmJnre de c,pcc1aht,,\-"> cm1udo pvr órg:ii,: 
11tu.:1al. ccrt1dac1 Je tempo de �" I\Odo org;.u · onde 
<le,empenhou .i funç�·,o f11n11;1 rcc:onhel-iJ.11 l'om­
prm ando .1 e:a.pcnência prnt1,sa1n,1I relacion.ul.1 ao 
c_r1;c1 para o qu.:il foi apro, ide quand1 n1g1do no 
pre,cn1c erl1t Jl 

Em defesa do consumidor 

Da longa caminhada e 

do consumidor 
E,t.i coluna tem ,er. ido de reh!rência 

para a elucidação de <lúvida1i, e1iclareci­
mento, e oricntaçóc, aos incon1áv�1, le1-
tore, do Correio da La,oura. ,c:-manário 
ímpar na bu,ca e manutenção c.Ja libt:rda­
de de pcn�amento. de cxpre1i,ão. ,obretu­
do na divulgação do, acontecimento, mar­
cante, na história da cidade de l'\m a Igua­
çu. formulando idéia, e u.Jeais e J;.un;.u, que,­
tionando matiz ideológico. político, de cre­
do e dc.: quai,quer outra, definiçõe, que ,e 

po""""ª hu,car no âmago de cada cidadão. 
tanto de 1ieus anum:1antes quanto de ,eu 
quadro funcional ou de articuli,ta\ e cola­
boradorc1i. Por i,to. a ,uplantaçâo de ma1, 
uma etapa de ,ua longa carreira jomalí,ti­
ca mereceu e mereçe todo.., o, .1plau,o, e 
mérito\, mormente cm re,pcito ,m ,eu fun­
dador e da atual direção que mantém-,e 
atenta e firme ne,ta cammhada de guer­
reiro, 

Quanto àquele h::nor e con,um1r.Jor que 

-- /)r. ,tnadir Faria dot Santm 

t1:m no.., 
.in1mpa.nhaU11 
atra, é, dt:,t.1 
Coluna e em 
contato.., pe, 
,oai,, telclo­
nema, e (.·nr• 
rc,pondenc1 

�"· agradece 
1110, e certifi 
,,unm, o ideal 
de- combater 
o <le,man<lo 
que aind;,1 reina no qua,e confronto diJrio 
entre o comc-rc1ante. o pre,1ador tk "-'r.·i­
ço, e o fabm:.snte com o ... on,um1dor final. 
l:UJa legi..,bçüo 1.:ontemporúm:a. ainltt t:,tâ 
em <le�u,o por grande parte da no"a 
populaçào, face: ao -.1.."u desconhel· 1nu:n­
to. alertando e onentJOÜl' cm consulta,. 
p�ilc..,tra-i, encontro, l�n1 l..",1..·ola,, a,,o­
c1ações comunitária,. d u be, e .ifin, .
como compn>mi,,o pc,,oal e profl..-.io­
nal do t.::afaJJo atento ao� ,l.."u, J1re·w, 
e obrigaçüc, 

SOMENTE A NOTÍCIA TRATADA 
COM RESPONSAB I L I DADE  
PODE LEVAR UM  VE ÍCULO DE 
C O M U N I C A Ç Ã O 
C O M P L E TA R  8 6  A N O S  
DE EXISTÊNCIA. PARABÉNS 
PROF ISSIONAIS DO 

CORREIO DA LAVOURA 

H \ PRl<,(1S \",IF..NfE 
MEIO ��X l LO ... 
R�str-a,a cm \uas 

coluna, o CL 

�1ar,o 1-, , '\o tran 
c:nrrcr I o1m o e Jnd.1-
i.,.10 d11 CC•RRI lt) fl,\ 1 '\ 
VOll<\ , \ 

n.:t11r l" 11 t 
horado:-c� 
obra J m :.1 �  
S1hino .. \zcr�d, cfo ''-'-1 
c:umpr1me,1to e "oto <lc 
cnnlinuo, .. c.:c C orr..11 
.tblc l- H rh ri Mr e 
Prc�1dcntc 

Hn1c. Jommr;u. l 5 ho-
r .Pi na sede d1 t cntr l: pm• 
ll l·c hper a� , < C • d-1c 
em r.:11m.111 dc: ah!;: l..:.r pre 1 
<l1d.1 pelo Sr J ,-\ l\larquc,, 
ter 1 �ml.io 'ic'-.la 'icm ,n;i 
f\pulla (r t _ Nm, a  
l�u-çu J,.om�r. ;;e1ndo->SC '-I 
,11..tnlt:\ de C'rntrtr<hc: Pinhc1-
r.1l, Tr� \ Rim e Llarr.i do Pir ... 1 
Ju11 de Fcrz e \tu 11 A tolk 
Dutr .l e Gu..r ·:11 \ �01l.: da 

Mulher Espirita -.e":"�1 no di.1 I" 
e J Nntte <lc • \1c > Espmw nu 
Jia 4. Toda�-:t rcum,,es, L:om 
pale,trJs JOr"al f ,_d1,. ... rom­
Cél'\ e m.imt'.'rn, d� arte ser,111 
re,il11.sd,.-. no ��. b,perarn;J 
e (. aridad<.� t.:c m .:xceç 10 da 
de tcn;a-k11a que. ,er1 r:-111 
nJa em :'\íilupuhs, no C1.m1-
t1h('1111i-. con1 Hum1lda<.k keu­
n1oc, púhlic 1• sendo .1 je cn 

cerramento nr róxmw di>­
mingo. prc"�1J1<l.1 peh, Prof 
l t:opoldo �1Jd1 u.ln. 

• • •

Em ,·1nude do mau tempo. 
o lgua,·u Ha ,quct\! C lube
adwu pan o próx imo <lia 1 2
de "1t"lril a c:xc ,usão qul.." pre­
tl.."ndia faicr hoJi: ( :!9 d� mar• 
ço) a Pc:trópolis. 1 

• • •  

(h u ,1cmJ,S de �"'" 
lguJ�u ,1num. 1an para d1..,mrn 
go. d ia  29 ('int' le:rdt" • 
··i',.1..ie". filme n ,u.:wnal ... um 
.\lma Flor 1 Be 11c Nunc:, e 
i\.lanod \ 1e·r l e .1 1..ontinu.t 
,·úo do ,eriaJc, ·o m1�tt•r1,1 Jo 
c,,h,l'O \ 0Jdo1 (.'ine lgua\U 

l 'ltimo d,a 1(' ·o Jin:1tt1 de 
nJ,,c-r c,,;om ( ,aon:.! �fann. 
Jorgt:" �11,tr.il e Lupe 'Suarcz 

Jane Takami11e 

.\hiat.'iul<'ra11eura 

Tel.; 9987-7370 

\1',cd1111111lt1 ,,,,, '1,·ru 
mar .,ú11 

1 O,'"'"" "'' , \SI! \�I Jlh) 
'"'' lXIJ\.tO !)mil Br.1,1k1rn 

de: ,\�·upunt111 1 l\10,.1hu,1 1{1 
e ki ,pi , " Holl-.Ut J'i 

... 
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Era uma vez no oeste 
Jorge Ka�a 

spaghetti 
O \\ L'Stcm e um género 1..·minL·ntrmcn1c: .nneril mn l· n 

rrctanto. pnltiuton .. ·, C' dirdon.-.., italiano'-, nn, ,111<,c; c;c s n 
ta, n:alilar;Jm 1Jlmc:-. <lc faro1..·,h..· 4uL� foram th,11n;1do-. d(; 
fame-... h..·-,pJ�hctti . Eram tilmc, quc nlll..,lfi.l\Jnl lll"J,-\Í1l­
kn1..1a CX-lfl'i.Jlfa. com clid1ê, qu<..· dc,ga,tarJnt e, g,:rn:­
rn. m.J, que- atrafom n pUhlico e pnr i-..,o dcr.11ll"'lnui1ns 
lui.:rll, 

1 u<loCl'inc,�ou pralicamcntc com a trilllg1a .. Por 
um Punhado de Dólares· (6-l). 

4uc tl'.m como <.:cmírin a con,tru"ão 
de uma kmww. onde �cntimemo, 
tlc vingança estimulam a v10lênóa 

ao som de uma tnlh..1 sonora sim-
plesmente mar..1V1lho\a. de Mor-

riconi. No clenc::o ,e dc:-.taca 
a pre:-.cn\a de Henry Fon­
da. que contrihui para dar 
autcnticidadc ao filmc. Fon­
da fel o cláv,ico .. Paixão 
dos Forte," (46J. interpre­
tando o lendário xerife 
Wyatt Earp no famoso du 
elo de O. K. Corral. e "For­
(c Apache". ambos do tam­
bém lendário John Ford. 
C harles Bron,on.  um 
ator na maioria das ve­
le'.> mau aproveitado, 
tem a oportunidade de 
mostrar um bom de­
sempenho. Claudia Car­
dinalc. como sempre. 
moMra a �ua beleza num 
mundo de natureza árida, 
de gente sem coração, 
onde era uma vez. 

•·Por Algun, Dólare, a 
;llai, · it'>5l e "Tri', Ho­
rm:n-.; cm Conflito" (66). 
fihnc, do mt'lhor cinea..,­
ta italiano Uo faroc,te­
,paghelll - Sfrgio Lco­
n(' e qul· lan\·ou C'lint
Ea,twood ao cstrdato. 
Ea,twood. no primeiro. 
era um pi,toleiro ..,olitá­
no e ... cm nome. que .-..e 
(>n,·ol,·t: çllm dua, famí­
lia, em çonflito pelo po­
der de uma Yila. O filme 
é ba"eado cm ··YoJim­
bo". de Akira Kurosa­
wa. e a trilha ,onora é 
de Ennio MotTiconi O 
segundo filme é ,equên­
l:ia do primeiro e que.
além de Eastwood. tem 

Sergio Leone, em º'Era tmw t: · ,w (h su " presta .\/UI Jwmena-

•• 1 Lee Van Cleef. Gian
1 

l\laria Volanté e Klau,
Kmskt. Em 'Três Ho­
men.s em Conflito". Eas­
twood é o bom .• Van Cle-

gem não .,6 ao prôpno cim•nw norrc-americmw, ma_, sobrewdo 
ao filme de faroeste Xcl<• e.\lúo rodoJ os ç,gnos que Ji;.<'ram do 
M-'e.<;fern o tstilo ,,pico da ,tilmogn�fiu hol/ywomluuw. o que ex­
plica a pre.,ença de Hcnr\' Fonda. 11111 ator < uja p<'r.wnahdade 

Scrg,o Leone cm 
..  Era uma Vez no Oes­
te" procura dramatizar 
as cenas, ut i lizando 
close-ups fac iais dos 
personagemt. inovando 
com i�\O a forma de 
expre\sar as imagens 

scn-iu. à perfeiçün. p(lra cm1f1g10-ar /h rsonageir-.; frios e eniR• 
máticos. tifo caraucri.,rú·os da i,�finilll driJr do relho oeste. 

! ef é o 11:tllu. Eh Wallach 
• é o feio. e Ennio I\1oniconi incorpora na trilha sonora coro".

•.-..olos e assobios. Esses filme,;,, fi1eram sucesso no mundo
inteiro. inclu,ivc um outro. "O Dólar Furado" (65J. de Kel­
vin Jackson Padget. com Giuliano Gêmma e o tt!ma mu\ical 
que ficou famoso. de rred Bongusto. Ma, a grande obra• 
prima do cinema de bang-bang italiano viria cm 1 969. e "e­
ria ··Era uma vez no Oeste"' 

"Era uma , ez no Oeste· é o único spaghetti western

que s.e pode chamar de clás.s.ico. É uma hi�tdria mítica e 

O CORRE/O DA 

LA VOURA, nos 

seus 86 anos de 

existência, orgu-

lha Nora Iguaçu 

por ter pratica­

do, ao longo 

desse tempo, um 

jornalismo sé-

rio, sem apelos 

ao sensaciona­

lismo, lernndo à nossa comunidade a 

infonnação correta e limpa, o que lhe 

confere a credibilidade que orgulhosa­

mente ostenta. 

FERNANDO GONÇALVES 
Depurado federal 

NAS EM GERAL 
E PEÇAS PARA 

BICICLETAS 

Rua Vmfa. r.tarl� dl· C':.inalho • �hoppÍnl! \lígutl Couto 
1 raH��sa \tariam, dt l\lhUt:d, �5 . '"':d Iguaçu 

dos filmes de Wcstem. 
O ,om da g�ita funciona como o 1umbidodeuma mosca 
qu� c,,a ,cmprc mcomodando. A gaita ,oa como um dc,;,,a� 
fio na boca de Bronson. o� diálogo, s.ão inteligente�. A mú­
sica de �lorriconi é magbtral. forte, pes.soal. Tem a força 
nec�''\"iária para cnar um clima dramático e de suspense. 
O filme não é uma paródia e ,im um e.;,pctáculo feilo 
com o cu idado e a precisão de direção de Leonc que 
'.'.C cümparcJ aos melhores diretores. (Ford, Ray. Ha­
wks. Sturgcs e PeckinpahJ dos wcsterns americanos. 

TELEFONES ÚTEIS 
Polícia 
Bombeiros 
Emergência médica 
Defesa Civil 
Disque-Denúncia 
Cedae .. . 
Pohcia Federal 
Light 
Telemar 

. . . .. 1 90 

... 193 

1 92 

. . . .... 1 99 

. ............ 2253-1 1 77 

1 95 

............ 2667-1918 

.. 0800-21 ·0196 

Telemar lnformaçàes . . . . . . . . . . . . .... . ... . . . . 
1 03 /  104 

. ....... 1 02 

... 2667-41 21 

2796-3535 

2667-3250 

.... ..... 2667-2317 

Deleg. da mulher 
4'CIRETRAN 
IML 
Serv Funer�rios 
Procon 
COSITRAN 
Detran (vistoria) 
Hospital da Posse 
Hospital de Iguaçu 
Hospital S. Jose 
C.S.N.S. Fátima 
Emlurb . 

... .. 1512 

.. ... 2667-7272 

... 2460-4040 

... 2667-4 1 1 2  

2767-5542 

2796-1 1 17 

....... 2667-3 1 15  

2667-5781 

�r 
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FAROL DAS TINTAS 

VENDE SEMPRE POR MENOS 
TINTAS • OLEOS • PINCEIS · ALVAIAOES 

GESSOS • COLAS • VERNIZES 
TUDO PARA PINTURA 

Ru� Ouintmo Bocawva. 53105 - N Iguaçu - RJ 
Telefones: 2667-8226 e 2767-8388 

PEDRA BR ITADA 

E DER IVADOS 
f<;('llTÓRIO CENTRAL E EXTRAÇÃO 

H · 1c fluc;, ,s,c; Tóvoro. 3 793 N. Iguaçu 

empresa santo antonio de rn1neraçao tti:.Jc., PABX: 1667-1 1 00 

Outdoor 
caii i i i indoooo 
Os moradores da Rua 

Cabo Frio. no Bairro São José. 
em Nova Iguaçu (um bairro 
pequeno que fica ao lado do 
SESC) estão reclamando da 
empresa Pulic Out. É que a 
empresa mantém há alguns 
anos um outdoor escorado no 
muro que fecha o acesso â Via 
Outra (o tal muro foi construi­
do pela própria comunidade e 
devidamente autorizado pela 
Prefeitura) Até ai, morreu 
Neves. O que acontece é que 
o peso do outdoor está der­
rubando o muro. Os mora­
dores querem que a empre­
sa a1uste a construção en­
quanto  a i nda  há tempo 
Uma advogada que reside 
no tocai ameaça 1r à justi­
ça  caso a e mpresa não 
tome as devidas providên­
cias. E ainda pergunta: Será 
que eles têm licença para a 
instalação daquele painel na­
quele local? Promete verifi­
car . . .  

Via Light às 
escuras 

Ultimamente, o trecho da 
Via Light que cruza a Avenida 
Nilo Peçanha, no centro de 
Nova Iguaçu, tem andado as 
escuras quando chega a noi­
te. A pergunta é: por quê apa­
gar as luzes naquele trecho? 
Afmal de contas é um dos 
mais movimentados. Prato 
cheio para assaltos. O comér­
cio local também não tem 
gostado nada 

Câmara Cultural 
em Mesquita 

PAGINA 7 

em Mesqu,ta O Pro1eto acon­
tecerá uma vez por mês nas 
dependenc1as daquela Câma­
ra �un,cípal e apresenta,a 
variadas formas de man1fe�1a­
çõe� culturais: Teatro. Cine­
ma, Musica. Dança e Poesia 
Na inauguração haverá ex­
posição de quadros de An­
tonio Fil1pack. A,lton José 
e Henrique Lemos. A parte 
musical ficará por conta do 
grupo Etemento. Balétt e 
exibição de filmes também 
fazem parte da programa­
ção. Não percam. 

Homenagem ao 
Teatro no Colégio 

Leopoldo 

O diretor do Colégio Leo­
poldo. Paulo de Tarso (foto). 
anuncia que dia 8 de abril es­
tará ocorrendo um evento nas 
dependências da escola pela 
passagem do dia do teatro. 
que foi em 27 de março últi­

mo. O evento contará com a 
presença de artistas globais. 
Quem está organizando o 
evento são os atores Mário 
Marcelo e Ewerton Mesquita 
Todos convidados. A partir das 
20 horas. 

Obra de Igreja 
A Cámara de Vereadores 

de Mesquita está dando um 
belo exemplo de valorização 
da cultura na Babe.ada Flumi­
nense. Nos dias 16 e 17 de 
maio estará sendo inaugura­
do o projeto Câmara Cultural. 

O Seu Vicente: as obras 
do Shopping a Céu Aberto não 
acabam nào? Tá parecendo 
obra de igreja. E buraco e po­
eira pra tudo que e lado. E 
mais, tem acidente quase 
todo o dia 
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SOCIEDADE DE ENSINO 
NOVA GERAÇÃO 

MATERNAL E ESCOLA SNOOPV LTDA. M.E. 

OFERECE OS CURSOS: 

Educação Infantil 
Ensino Fundamental da 1 ª a 8ª 

Série 
Ensino de Jovens e Adultos. 

(antigo Supletivo) 

I a  VIII fase 

RUA BARROSO, 98 - VILA OPERÁRIA
N. IGUAÇU • RJ

TELEFONE: 2695-6070 •• CEP 2601 2-360 

V E N D O 

Área de 330m2
, esqu ina 

das ruas Bernardino Melo 
com Comendador Soares 

Centro residencial de 
� Nova Iguaçu . 

Tratar pelo tel . :  2667-91 35

O sucesso está no ar!. .. 
Programa Ivan Guerreiro 

(A voz de Mesquita) 
Manchetes de ho10 - Sala de V1s1tas - Entrevistas - UIII•· 
dade Publica • Sucessos musicais - O papo do ouvinte 

De segunda a sexta·leira. das 20 às 24 horas 
nos 105.9 FM Stereo da Rad10 Cristat 

A emissora do f'\:>V0 milên10. 
Ou,;a. participe e ganhe brindes pelo telefone da 

Comunicação total - 2792-7859 
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